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Indyu brilha no
basquete 3x3

O Colégio Indyufez uma estreia brilhante nos Jogos
Escolares de Minas Gerais (JEMG) 2025 ao alcançar o
Top 4 no basquete masculino 3x3, categoria Módulo 1.
Sob o comando do técnico Rubem Ribeiro, o time con-
quistoutítulos municipaiseregionais.PÁGINA 4

AsFestasdeAgostomovimentamaeconomialocal,impulsionan-
do comércio, gastronomia e hospedagem. O evento atrai visitantes
de várias regiões, gerando aumento de até 15% no faturamento de
bares,restaurantesehotéis próximosaocentro.PÁGINA 3

Economia aquecida

ÀsvésperasdasFestasdeAgosto,Virgínia,filhadeHer-
mesdePaula,relembraaefervescênciaculturalepolítica
vividana “Chacrinha”, casaque foi palcode decisões his-

tóricas para Montes Clarose abrigo de artistas, folcloris-
tasepersonalidades.Herdeiradeumlegadodehospitali-
dade e engajamento, ela atua no voluntariado, no cine-

ma,naproteçãoanimalenaliteratura.Oespaço,queabri-
gouencontrosdecisivosefestaspopulares,enfrentahoje
odesafiodepreservação .PÁGINAS 6 E 7

Virgínia dePaula, uma
guardiã damemória cultural
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Oauxílio-doença rural
é umbenefício

concedidopelo INSS
destinadoaos

seguradosespeciais—
trabalhadores rurais
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Opinião

AndréNaves*

O recente e necessário documentário
“Adultizando”, do youtuber Felca, cum-
pre um papel brilhante ao escancarar a
perversidade da adultificação infantil e
osperigosdasuperexposiçãodecrianças
nas redes sociais. A obra é um soco no
estômago, um alerta indispensável con-
tra uma cultura que flerta perigosamen-
te com a exploração e até com o incenti-
vo à pedofilia. Recomendo que todos as-
sistam.

Aoolharmos,noentanto,paraalémdo
imediato, o documentário tangencia
uma ferida ainda mais profunda e estru-
turaldonossopaís. Entre uma cenaeou-
tra de crianças imitando rotinas e vaida-
desostentatóriasdeadultosvazios,emer-
geumsintomaassustador:odesprezoex-
plícito pela educação.

Paraessascrianças,aescolaéumpeso,
o conhecimento é um obstáculo e o so-
nho não é ser, mas ter. O materialismo,
despido de qualquer pudor, se apresenta
como o valor supremo, ofuscando pila-
res como o trabalho, a ética e a própria
construção do saber.

Este é o epicentro do nosso drama.
Aliás, o documentário deveria ter dado
mais atenção para essa indigência mo-
ral, e deixado o sensacionalismo em sus-
penso,umpouco...Umacriançamateria-
lista hoje é o projeto de um adulto que,
amanhã, enxergará nos próprios filhos
uma nova fonte de renda, um produto a
ser monetizado. Inicia-se, assim, um ci-
clo vicioso e devastador, onde a infância
é sequestrada e o futuro, aniquilado.

Mas seria simplista culpar apenas os
pais. Todos eles são culpados, claro, mas
não são a causa, e sim a consequência de
um abandono muito maior. Muitos des-
ses pais foram, eles mesmos, crianças
cujosdireitosforamnegligenciados,cres-
cendo em um ambiente de miséria, desi-
gualdade e, sobretudo, de uma educação
precária.

Uma educação que não dialoga com
suasrealidades,quenãoacendeachama
da curiosidade e que parece anacrônica
diante das linguagens e dos anseios das
novas gerações. Quando a escola falha
em apresentar um caminho de esperan-
ça e propósito, o apelo vazio da fama ins-
tantânea e dos “likes” se torna um canto
de sereia irresistível.

É aqui que reside nossa maior respon-
sabilidadecomosociedade. Competeaos
educadores, aos gestores públicos e a to-
dos nós entender que a solução não está
em demonizar a tecnologia, mas em res-
significar a educação. Precisamos mos-
trar a estas crianças e jovens que apren-
der não é decorar fórmulas, mas desen-
volver o raciocínio lógico; não é acumu-
lar informações, mas cultivar habilida-
des socioemocionais. É, em outras pala-
vras, aprender a aprender!

Emummundoondeainteligênciaarti-
ficial avança para automatizar tarefas
técnicas, o que nos restará de essencial-
mente humano será nossa capacidade
de sentir alteridade, de colaborar, de
criar, de resolver problemas complexos
com um olhar que a máquina não pos-
sui.

A criatividade, a resiliência e o pensa-
mento crítico não são matérias de um
currículo,masaprópriaessênciadeuma
formação que liberta. O desprezo pela
educação que “Adultizando” nos mostra
de relance é um grito de alerta. Ignorá-lo
énos contentarmosemtapar osolcoma
peneira, enquanto as fundações do nos-
so futuro social se esfarelam.

Averdadeirabelezanãoestáemenxer-
gar o sucesso efêmero de um vídeo viral,
masemconstruirumcaminhosólidoon-
de cada criança possa enxergar, através
do conhecimento, a potência infinita do
seu próprio ser. O fogo da esperança pre-
cisa ser mantido aceso, e a educação é o
único combustível capaz de alimentá-lo!

*Defensor Público Federal

Hugo Garbe*

Ainda não há uma data para o anún-
cio das medidas que o governo prome-
te para atenuar os impactos do chama-
do “tarifaço”, imposto pelos Estados
Unidos. Enquanto isso, o tempo corre
e,comele,aapreensãodesetoresexpor-
tadores que observam, preocupados,
seus contratos e margens ameaçados.
Não é difícil entender a cautela: o espa-
ço fiscal é apertado, a arrecadação não
tem fôlego para novos desembolsos e
qualquergasto adicionalpressiona me-
tas já fragilizadas.

Nesse contexto, cada dia sem defini-
ção reforça a sensação de que o desafio
talvez não seja apenas técnico, mas po-
lítico e diplomático. Criar um pacote
que não fira o equilíbrio fiscal exige
criatividade e, muitas vezes, conces-
sões internas. Mas também é verdade
que a economia, nesse tipo de impasse,
responde melhor a soluções negocia-
das na origem do problema do que a
remendos caros no seu desfecho.

O governo afirma que a proposta em
e s t u d o n ã o t e r á i m p a c t o n o s
parâmetros fiscais. É uma meta ambi-
ciosa, quase paradoxal, diante de um
cenário que demanda recursos. Subsí-
dios, linhas de crédito e incentivos cus-
tam dinheiro, e esse é justamente o re-
curso mais escasso no momento.

Talvez fosse mais pragmático inves-
tir esforços em uma mesa de negocia-
ção com Washington, ainda que isso
envolva complexidades diplomáticas.
Reduzir tarifas pela via política é, em
muitos casos, menos custoso do que
criar mecanismos de compensação in-
terna que, inevitavelmente, acabam se
espalhando pelo orçamento e ganhan-
do vida própria. Em crises comerciais,
o imediatismo pode ser tentador, mas
nem sempre é a estratégia mais inteli-
gente.

Ainda que o discurso oficial fale em
proteger a indústria nacional e preser-
var empregos, qualquer intervenção
dessa natureza esbarra em um dilema

antigo: como financiar a proteção sem
desequilibrar ainda mais as contas pú-
blicas? No cenário atual, em que o go-
verno já lida com despesas crescentes e
uma arrecadação volátil, cada real des-
tinado a medidas emergenciais precisa
ser retirado de outro setor ou compen-
sadocomaumentode receita,algo poli-
ticamente desgastante.

A experiência brasileira mostra que
medidas de socorro econômico, quan-
do não calibradas, tendem a se trans-
formar em compromissos permanen-
tes, pressionando o erário por muito
mais tempo do que a crise que as origi-
nou.

Além disso, existe um custo de opor-
tunidade pouco debatido. Recursos e
energia política que poderiam ser dire-
cionados para um diálogo mais asserti-
vo com os EUA acabam sendo absorvi-
dospelaconstruçãodeumpacoteinter-
no de difícil execução. Negociar tarifas
diretamente com a administração nor-
te-americana exigiria articulação e pa-
ciência, mas teria potencial de solucio-
nar o problema na raiz, preservando o
caixae evitandoacriaçãode novospas-
sivos fiscais. A opção por um caminho
mais custoso e indireto pode não ape-
nas onerar o presente, como também
comprometer a capacidade de respos-
ta a crises futuras.

*Professor de Ciências Econômicas da

Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM)

Para essas crianças, a
escola é um peso, o
conhecimento é um
obstáculo e o sonho não é
ser, mas ter. O
materialismo, despido de
qualquer pudor, se
apresenta como o valor
supremo, ofuscando pilares
como o trabalho, a ética e a
própria construção do
saber.

“Adultizando”Política antitarifaço:
entre a diplomacia e a

crise fiscal
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Talvez fosse mais
pragmático investir
esforços em uma mesa de
negociação com
Washington, ainda que
isso envolva
complexidades
diplomáticas.
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PRETO NO
BRANCO

Festas de Agosto
impulsionam setor
econômico local

Economia

SECHONORTE relata aumento de 10% a 15%
em bares, restaurantes e hotéis

u NestasemanaaItatiaia/InstitutoVerdivulgoupes-
quisade intençãodevotosparaadisputadoGover-
no de Minas. Vale lembrar que os números servem
apenasparaomomentoemostraumatendênciaeo
retratodoprocessode hoje. Os númerosmostramo
senadorCleitinho(Republicanos)empatadotecnica-
mente com o deputado Nikolas Ferreira (21,6 a
20,1%).Oex-prefeitodeBH,AlexandreKalil(semparti-
do)apareceemterceirolugarcom16,5%,RodrigoPa-
checocom7,2%eMateus Simões (Novo) com1,8%. A
leituraquefaçoéquesenãohouvermudançaavitó-
ria dadireita é tida comocerta. Umoutro desenhoé
queonomealinhadocomaesquerdacommaioríndi-
cedeaprovaçãoéoex-prefeitodeBH,massehouver
uniãodadireita ele encontrarádificuldade até para
levaropleitoparaosegundoturno.Quandoaosena-
dorRodrigoPacheco, asprevisõesda colunavêmse
confirmando.Aospoucososeunomevemseafastan-
dodosholofotes doprocesso.Omais intrigante nos
números é que apesar do governador Zema (Novo)
serbemavaliadopelosmineiros, oatual vice-gover-
nador,Mateus Simões não conseguedecolar.

OAB e o momento
Ficaevidentequeasnuvensnocenáriopolíticodo

paísvemmodificandodeformatoeexisteumaexpec-
tativa de alinhamento de interesses em defesa da
real democracia. Agora mesmo, pelas divulgações
que vêmacontecendo nas redes sociais, tudo leva a
crer que a OAB Nacional está soltando as mãos do
STFparapegarnasmãosdosadvogados, responsá-
veispelaexistênciadaentidade.Atéentãoosopera-
dores do direito que atuam no Supremo se sentiam
abandonados por quem temobrigação de protegê-
los.

No máximo
OdiretordaequipedoNorthEsporteClube,conver-

sando com este jornalista, deixou entender que do
elenco que disputou a segunda divisão do campeo-
nato mineiro número máximo de quatro profissio-
nais irãopermanecernoelenco.Amatemáticaésim-
ples:Os jogadoresparaenfrentarasprincipaisequi-
pes do Estado, incluindo Atlético, Cruzeiro, América,
Athetic e outros temque estar nomesmonível.

Acompanhando o PT
OvereadorEduardoPreto(Podemos)quehistorica-

mente sempre esteve alinhado com deputados do
PT, inclusive tendo sido assessor do deputado esta-
dual Cristiano Silveira (PT), já deixou claro que ape-
sardefazerpartedoPodemos,quetemnassuasfilei-
ras o deputado estadual Oscar Lisandro, nas elei-
ções de 2026 não abandonará o barco petista. Vai
apoiar adupla Cristiano eReginaldo Lopes (PT).

Criando expectativa
Fizocompromissodedivulgarnacolunadehojeo

nome de cidadão do Norte de Minas com chances
reaisdedisputarumavaganaCâmaraFederalesair
vitorioso.Porfaltadeespaçodeixareioassuntopara
amanhã. De qualquer forma posso adiantar que se
tratadeumempresário de sucesso.

Intençãodevoto

AsFestas deAgosto e o Festival Folclórico deMontes Claros devem impulsionar a economia local,

beneficiando comércio, gastronomia, hospedageme transporte

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

A 184ª edição das Fes-
tas de Agosto e o 45º Fes-
tival Folclórico de Mon-
tesClarosprometemim-
pulsionaraeconomialo-
cal,movimentandoseto-
res como comércio, gas-
tronomia, hospedagem
e transporte. De terça a
segunda-feira (17), as
ruas da cidade recebe-
rão grupos de Catopês,
Marujos e Caboclinhos,
além de apresentações
culturais e shows musi-
cais que atraem visitan-
tes de várias regiões do
Brasil, gerando renda e
oportunidades para tra-
balhadores e empreen-
dedores.

Segundo Tarcísio Ed-
mar Figueiredo Rosa,
presidente do Sindicato
de Hotéis, Restaurantes,
Bares e Similares de
Montes Claros e Norte
de Minas (SECHONOR-
TE), o período costuma
gerar impactos positi-
vos na economia local.

“O aumento é de 10% a 15%
em bares, restaurantes e
hotéis. Mas devo dizer que
não para todos na cidade,
somenteparaaquelesmais
próximos ao centro e por
onde passam os cortejos”,
explica.

Duranteotradicionalfes-
tejocultural,ocomérciolo-
cal também registra au-
mento na contratação de
trabalhadores temporá-
rios. Segundo o advogado
do Sindicato dos Trabalha-
dores no Comércio (Sinco-
merciários), Sidney da Sil-
va Maia, “esse período ago-
ra é um período que atrai
muita gente para a cidade.
Essa atividade de agosto
emprega em torno de mais
ou menos 10% a mais”. De
acordo com ele, os setores
mais beneficiados são os
de comércio em geral, in-
cluindo lojas físicas e ou-
tros estabelecimentos. “É
um evento já tradicional,
que acontece há décadas
nacidade,conhecidonacio-
nalmente e até mesmo in-
ternacionalmente”, desta-
cou.

Maiaexplicouque,como

ocorre todos os anos, hou-
vereajustesalarialgaranti-
do por convenção coletiva,
impactando também o pa-
gamento das horas traba-
lhadas no período. No en-
tanto, o sindicato recebeu
queixas de trabalhadores
relacionadas, principal-
mente, à jornada excessiva
e ao trabalho sem registro.
“Esses dois pontos são os
quemaispreocupamagen-
te. Estamos atentos e to-
mandoasmedidasnecessá-
rias”, afirmou.

Apesar dessas questões,
o advogado avalia a festa
comopositivaparaaecono-
mia local. “Com certeza é
geraçãoderenda.Todaaca-
tegoria ganha com essas
festas, as lojas vendem
mais, contratam mais, e
muitos pontos positivos se
destacam.Tirandoessesde-
talhessobre jornadaexces-
sivaeaotrabalhosemregis-
tro, é um momento muito
importante para a cidade.
Os trabalhadores ficam
mais felizes e todos são be-
neficiados”, concluiu.

Glenn Andrade, secretá-
riodeAceleraçãoEconômi-

ca do município, analisa
queoeventoprovocainten-
samovimentaçãonosseto-
resdealimentação,presen-
tes e artesanato, com au-
mentono fluxo de pessoas,
principalmente nas áreas
centrais da cidade.

“O consumo nas lojas lo-
caiscresceeháumaumen-
to expressivo de visitantes
e consumidores no Merca-
doMunicipal, que estamos
conseguindo resgatar co-
mo ponto turístico e de co-
mércio, seja para passeio,
turismo, conhecimento
dos nossos produtos ou
mesmo consumo”, afir-
mou. Segundo ele, a festa
também eleva o fluxo de
passageiros no aeroporto,
atraindo turistas de outras
cidades, capitais e até es-
trangeiros. Ele estima que
o Mercado Municipal te-
nha aumento de cerca de
20% no consumo durante
a s f e s t i v i d a d e s , c o m
visitação intensa, sobretu-
do nos fins de semana. Já
no comércio de rua, o cres-
cimento varia de 7% a 10%
em alguns setores específi-
cos. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

SILVANA MAMELUQUE

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Jogos mineiros

TimeformadoporLuccaXavier,LuísAntunes,GustavoMeiraeRodrigoJuneomostrouquetalentoedeterminação

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O Colégio Indyu, de
Montes Claros, acaba
de marcar seu nome
na história do esporte
escolar mineiro. Em
sua estreia nos Jogos
Escolares de Minas Ge-
rais (JEMG) 2025, a
equipe masculina de
basquete 3x3, catego-
ria Módulo 1, alcançou
um resultado expressi-
vo: ficou entre as qua-
tro melhores do Esta-
do.

A campanha foi co-
mandada pelo profes-
soretécnico RubemRi-
beiro, o “Rubão”, que li-
derou o grupo com dis-
ciplina, estratégia e in-
centivo constante. O ti-
me formado por Lucca
Xavier, Luís Antunes,
Gustavo Meira e Rodri-
go Juneo mostrou que
talento e determina-
çãopodemromper bar-
reiras e surpreender
até adversários mais
experientes.

Após vencer o título
municipal e manter-se
invicto na etapa regio-
nal,o Colégio Indyu ga-
rantiu vaga na final
em Pará de Minas. Na
etapa decisiva, o time
conquistou a 4ª coloca-
ção estadual, com ape-
nas duas derrotas em
dez jogos, ambas con-
tra equipes de elite do
JEMG.

Para Rubão, o resul-
tado é fruto de dedica-
ção e de um trabalho
que une treino e valo-
res humanos: “Esse
grupo mostrou que o
esporte é mais do que
vitórias. É união, supe-
ração e respeito. Eles

colocaramoIndyuno ma-
pa do basquete escolar de
Minas e abriram cami-
nho para as próximas ge-
rações”, destacou o técni-
co.

“Em nosso 1º ano de
competição, fomos cam-
peões da etapa de Montes
Claros, campeões invic-
tos da etapa Regional re-
presentando o Norte de
Minas, Regional Central
de Minas e Vale Jequiti-
nhonha. Encerramos a
temporada do basquete
3x3 de cabeça erguida e a
certeza de ter representa-
do Montes Claros com ex-
celência e a confiança de
que, nos próximos anos,
o pódio estadual pode es-
tar ainda mais próximo.
Comoéumanova modali-
dade no JEMG, o esporte
não foi incluído para dis-
putar os jogos brasileiros
da Juventude”, completa
o técnico.

“Participar da etapa es-
tadual foi uma experiên-
cia incrível e muito im-
portante para mim e para
toda a equipe. Tivemos a
oportunidade de enfren-
tar times fortes, o que nos
motivoua daronossomá-
ximo em cada jogo, sem-
pre com foco, dedicação e
espírito de equipe. Foi
um momento de aprendi-
zado e superação, onde
percebemosoquanto evo-
luímos desde o início da
temporada. Agora, volta-
mos para casa ainda mais
motivados, já com a cabe-
ça voltada para os trei-
nos, buscando melhorar
cada detalhe para que, no
próximo ano, possamos
conquistar novamente a
vaga na estadual e, quem
sabe, ir ainda mais lon-
ge”, conta o atletaLuiz Mi-
guel Antunes, do 9˚ ano
Indyu.

Esportes

DIVULGAÇÃO

Colégio Indyu brilha no JEMG e alcança top 4 no basquete 3x3

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Oauxílio-doença rural, tambémconhecido co-
mo auxílio por incapacidade temporária para
trabalhadores rurais, é um benefício concedido
pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS)
destinado aos segurados especiais — trabalha-
dores rurais que atuam em regime de economia
familiar.Oobjetivodobenefícioéamparar aque-
les que ficam temporariamente incapacitados
para o trabalho devido a doença ou acidente.

Quem tem direito ao auxílio-doença rural?
Para ter direito ao benefício, é fundamental

comprovar três requisitos principais:
• Qualidadedeseguradoespecial: É neces-

sário demonstrar o exercício da atividade rural
emregimedeeconomia familiar, seja individual-
mente ou em grupo familiar.

• Incapacidade temporária para o traba-
lho: Deve ser apresentado um laudomédico que
comprove a incapacidade para o trabalho por
um período superior a 15 dias.

• Comprovaçãodaatividade rural: Embora
não haja exigência de carência para o trabalha-
dor rural, é obrigatório comprovar o exercício
daatividadepormeiodedocumentos, comocon-
tratos de arrendamento e comprovantes de pa-
gamento de impostos.

Como solicitar o auxílio-doença rural?
O pedido pode ser realizado por meio do por-

tal Meu INSS, pelo telefone 135, ou diretamente

emumaagênciado INSS. É imprescindível apresen-
tar toda a documentação que comprove a condi-
ção de segurado especial e a incapacidade tempo-
rária para o trabalho, para facilitar a análise do
benefício.

Documentos necessários
• Documentos pessoais, como RG e CPF;
• Documentosque comprovemaatividade ru-

ral, comocontratos e comprovantes de pagamento
de impostos;

• Laudo médico que ateste a incapacidade
temporária para o trabalho.

Importante saber
Oauxílio-doença rural é pago durante todo o pe-

ríodo de incapacidade para o trabalho, podendo
ser prorrogado mediante nova avaliação médica.
Ovalordobenefício correspondeaumsaláriomíni-
mo vigente.
Caso o pedido seja indeferido, o beneficiário tem

o direito de recorrer administrativamente junto ao
INSS ou buscar a via judicial para contestar a deci-
são.
Este benefício é essencial para garantir proteção

aos trabalhadores rurais emmomentos de dificul-
dade relacionados à saúde, promovendomaior se-
gurança e amparo social para essa importante ca-
tegoria.

*Coma colaboraçãodeMaria Cecília Vilela Xavier

Auxílio-Doença Rural

Epor falar emPrevidência...

Este benefício é essencial para
garantir proteção aos trabalhadores
rurais em momentos de dificuldade
relacionados à saúde, promovendo
maior segurança e amparo social
para essa importante categoria.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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“Meu pai participou praticamente
de tudo que chegou para nós na
medicina e na cultura. Quando a
ideia não vinha dele, como, por
exemplo, a chegada da televisão,
ele participava de alguma forma,
dando sua contribuição.

Entre história e tradição: uma
guardiã da memória de MOC

SILVANA MAMELUQUE

Virgínia dePaulamantémvivaa herança cultural quemoldoua cidade

”

u

ENTREVISTA

AdrianaQueiroz*

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Às vésperas das Fes-
tas de Agosto, quando
Montes Claros se veste
de tradição e memória,
Virgínia, filha do médi-
co, historiador e refe-
rência na construção
da memória montes-
clarense Hermes de
Paula, revive, na “Cha-
crinha”, histórias que
misturam cultura, polí-
tica, arte e hospitalida-
de. Mais que um lar, a
casa foi palco de deci-
sões importantes para
acidade,abrigodeartis-
tas e ponto de encontro
para catopês, marujos e
seresteiros. Hoje, ela lu-
ta para preservar esse
espaço como um san-
tuário da identidade
norte-mineira.

Virgínia,formadaem
inglês pelo Centro Cul-
turalBrasilEstadosUni-
dos,obteveoFirstCerti-
ficate de Cambridge e
estudou na Cultura In-
glesa de Belo Horizon-
te. Ela também fez um
cursodeverão na Inter-
nacional House de Lon-
dres e ministrou aulas
particulares em sua re-
sidência.

“Minhaatuaçãonaci-
dadeémais novoluntá-
rio. Fui presidente do
primeiro Cine Clube e
também participei do
segundo cine clube e do
grupo que fazia filmes
de curta-metragem.
Trabalhei nas equipes
de dois filmes de Carlos
Alberto Prates Correia.
E na produçãodo curta,

“Anibal, um carroceiro e
seus marujos” de Paulo
HenriqueSouto.Co-funda-
dora da Sociedade Norte
Mineira Protetora dos Ani-
mais, tendo sido presiden-
te da entidade. Foram vin-
te e cinco anos de trabalho
árduo pelos animais. Co-
meceiaescrever crônicase
textos com regularidade a
partir de 2004. Hoje sou
membro da Academia Fe-
minina deLetras e do Insti-
tuto HistóricoeGeográfico
de Montes Claros”, disse.

Virgínia, como é para

você carregar o nome e a
história de Hermes de
Paula, uma figura tão
marcante para a cultura
local?

Carrego este nome com
muito orgulho, no bom
sentido da palavra. Gosta-
ria de poder fazer mais do
que somente carregar seu
nome. Venho tentando.

Que lembranças mais
vivas você guarda da épo-
ca em que seu pai vivia
ali?

A casa cheia de gente de
todas as origens, e todas

sendorecebidascomames-
ma alegria. Meu pai era fe-
liz recebendo todos, abrin-
do as portas para todos.

Como a casa se relacio-
na com a história da cida-
de? Que personagens e
momentos importantes
passaram por ela?

Meupaiparticipouprati-
camente de tudo que che-
gou para nós na medicina
e na cultura. Quando a
ideianãovinha dele,como,
por exemplo, a chegada da
televisão, ele participava
de alguma forma, dando
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“Fazia coquetéis e jantares para
artistas de cinema e da música,
como o ator Paulo José, Venilton
Santos, Eliane Macedo, o
violonista Baden Powell. Este
último veio ainda adolescente.
Arrasou seu violão aqui na sala.”

MEMORIALISTA E VEGANA

Virgínia de Paula
u

sua contribuição. Quan-
do,noRotaryClub, (eleera
rotariano) decidiram que
seria importante ter um
colégio aqui com curso
científico, como falavam
naquele tempo, ele loga se
engajou no projeto, aju-
dando a criar a Sociedade
Amigos do Progresso, que
trouxe o Colégio São José.
Partiu de sua cabeça a
construção de um clube
campestre, o Pentáurea.
Assim como a construção
dacapela do Rosário, visto
que ousaram derrubar a
antiga. Sem capela, acaba-
ria a festa. Ele tomou a
frente do projeto. Tam-
bém foi na sua cabeça que
surgiu a vontade de trazer
uma escola de medicina
para cá. Seu sonho se tor-
nou realidade. Eram mui-
tas reuniões acontecidas
aqui na Chacrinha em be-
nefício da cidade. Lembro
do enfermeiro americano
Charles Scofield, chegan-
do com a proposta da cria-
ção do Ippedazar. Tornou-
sevice-presidentedoIppe-
dazar, entidade que deu
origemaoatualSUS. Deci-
sões importantes eram to-
madasaqui na sala devisi-
tas. Se nossas paredes fa-
lassem,comoteriamhistó-
rias para contar.

Foi no fundo do nosso
quintal que todos os fogos
deartifício earcosparaor-
namentar as ruas no cen-
tenário foram feitos. Ele
contratou profissionais
que vieram do Rio e aqui
ficaram por longo tempo
preparando. E como es-
quecer o artista Jackson,
mímico famoso na época,
que fez apresentação na
nossa sala de jantar!

A c a s a t a m b é m e r a
aberta para festas folcló-
ricas, não é?

Sempre cheia de cato-
pés,marujos,caboclinhos,
foliões, pastorinhas e se-
resteiros. Chegou a criar
um grupo de seresta que
ensaiavanaChacrinha.Is-
so o levou a fundar o Cen-
tro de Tradições Mineiras,

com sede em sua residên-
cia.

Era como um clube de
festa gratuito. Quem quer
que fosse que precisasse
de um espaço maior para,
por exemplo, fazer uma
festa junina, pode saber
que viriam dançar aqui. E
meu pai ainda marcava a
quadrilha.

Faltava lugar para um
banquete? Aconteceria
aqui. Faltava um lugar pa-
rahospedaralgumaperso-
nalidade? Viriam para cá.
O número é alto. Teve um
cônsul dos Estados Uni-
dos,teveoJoãodeSáCouti-
nho,cônsuldePortugal,te-
ve o grande ensaísta e pro-
fessorOscarMendes,obis-
podeJequié,ocantorWan-
derleyCardoso,enadame-
nos que Roberto Carlos,
rei da Jovem Guarda.

Fazia coquetéis e janta-
res para artistas de cine-
ma e da música, como o
ator Paulo José, Venilton
Santos, Eliane Macedo, o
violonista Baden Powell.
Esteúltimoveioaindaado-
lescente. Arrasou seu vio-
lão aqui na sala. Virou es-
trela internacional de-
pois. A casa da Chacrinha
foi usada como camarim
para atores e atrizes do fil-
me Cabaré Mineiro. Tania
Alves jantava aqui após as
filmagens no antigo salão
paroquial. A casa também
participou do filme Os
Marginais, de Carlos Al-
berto. Conto com mais de-
talhes no meu livro “Cha-
crinha: 50 anos.”

Quais os desafios que
tem enfrentado nesse
processo de transfor-
mar um lar em um espa-
ço de memória?

Tudoqueanseioéquees-
te santuário seja preserva-
do. Não sei se seria espaço
de memória, especifica-
mente. Seria mais uma re-
tomada do que era quan-
dofaleceu,achandoquete-
riacontinuidade.SeuCen-
tro de Tradições Mineiras.
Foi bem claro quanto a is-
so, dizendo que poderia

morrer em paz. Podia não.
A situação é gravíssima.

Muitos dizem ser impossí-
vel.Sigorezandoecantan-
do que “o mundo verá
uma flor brotar do impos-
sívelchão.”Milagresacon-
tecem.Eucreio.Maspreci-
saria de apoio dos que en-
tendem a necessidade da
preservação do patrimô-
nio histórico.

Você cresceu imersa

na vida cultural da cida-
de. O que mudou ao lon-
go dos anos?

A cidade cresceu muito.
Além do imaginável. En-
tão,sãomuitososhabitan-
tes de outras regiões, não
ligados ao que é nosso. E
influenciaram muitos na-
tivos, que preferem seguir
o estilo de vida de Belo Ho-
rizonte, até achando que
folclore é bobagem. Adep-
tosdomodismododesape-

go não se incomodam
com a destruição do que é
autenticamente nosso. É
bom lembrar que, mesmo
antes, essa destruição
acontecia. Meu pai lutou
para a preservação da pri-
meira casa da cidade, em
vão. Mas, havia muita
atuação na área cultural
por parte de Rotary, onde
todos se conheciam. Mui-
tos,semligaçãocompolíti-
ca, se uniam para trazer,
por exemplo, a primeira
escoladeinglês.Eunãove-
jo hoje grupos interessa-
dos e atuantes na área da
preservação. Espero que
surjam ou Montes Claros
será apenas uma cidade
grande como outra qual-
quer,semalma, semhistó-
ria.

Quais figuras ou mo-
mentos da história cul-
tural de Montes Claros
você acredita que ainda
são pouco lembrados ou
valorizados?

De estalo me vem a figu-
ra de Zezinho da Viola. O
maior violeiro do mundo,

tenho certeza de que sim.
A única gravação dele foi
feita por meu pai aqui na
sala, no seu gravador de fi-
tas de rolo. Ele não pode-
ria ser esquecido. Deveria
estar no Museu da Ima-
gem e do Som, o último
projeto de meu pai, que
até hoje não saiu do papel.

O que acha que a juven-
tude precisa conhecer
sobre o passado da cida-
de para valorizar mais o
presente?

Precisa conhecer a nos-
sahistória.OnossoInstitu-
to Histórico e Geográfico
tem um acervo riquíssi-
mo. E edita revistas anual-
mente.

Que visitem o Instituto,
quesaibamdasuaexistên-
cia. E que leiam “Montes
Claros, sua História, sua
Gente e Seus Costumes”,
de Hermes de Paula, que
estará disponível on-line
em breve.

Se pudesse escolher
um objeto ou memória
que represente a alma
da sua casa e da sua histó-
ria, qual seria?

Seu armário do antigo
consultório estava cheio
de pipetas e material que
usavanoatendimentomé-
dico. Guardo o armário na
sua antiga biblioteca. Não
podemosesquecerqueera
tambémmédicosanitaris-
ta, dos bons. Acredita que
guardava na geladeira va-
cinasparaservira pessoas
que chegavam na madru-
gada, ofendidas de cobra,
escorpião ou “cachorro-
doido”? Era um médico
que aceitava troca… Era
umsenhordaroça,pobre?
Pois ele aceitava um quei-
jo como pagamento. Mas
nemissoerasemprepreci-
so. Médico por vocação.

Mas as roupas dos dan-
çantes da festa de agosto,
oscapacetes,ouum violão
deserenata,tambémsepa-
recem com ele.

*Entrevista concedida no dia 4

de julho de 2025
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Nosábado,9deagostode2025,MontesClarosfoitoma-
daporumaatmosferavibranteememorávelcomarealiza-
çãodoBrasa&Fogo6ªEdição,nocharmosoSítioSuper-Ki-
lo. O festival elevou o patamar do entretenimento local,
combinando open food refinado com cortes suculentos
preparados à moda do fogo de chão. Além dos sabores
irresistíveis,oeventoganhouaindamaisbrilhocomasper-
formances impecáveis de DiogoNogueira eWilson Side-

ral,quetrouxeramsofisticaçãoeenergiaaopalco,confir-
mandooBrasa&Fogocomoumencontroobrigatóriopa-
raaquelesquesãoreferêncianocenáriosocialdacidade.
Essacelebraçãocumpriumaisdoqueumpapelgastronô-
mico: foi ummarco social, um aquecimento cultural que
reuniupúblicodetodasasidadeseregiões,consolidando-
se comoodestaquedo calendário de eventosda região,
elegante,envolventeeabsolutamenteinesquecível.

Brasa & Fogo incendeia Montes Claros:
sabor, música e elegância em perfeita combustão

“Quando um evento acende as chamas certas, não apenas reúne pessoas, ele aquece a cidade inteira, coloca em ebulição o cenário social e se torna o assunto

predileto de quem faz e acontece.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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